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			E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos 

pela renovação do vosso entendimento, para que experimentei 

qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus.


			(BÍBLIA, Romanos 12:2; Edição Almeida revista e corrigida)
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			APRESENTAÇÃO


			O que nos faz preferir determinados conteúdos em detrimento de outros? O que nos mobiliza em relação às nossas opções de entretenimento e informação em relação às mídias com as quais temos contato? E como essa busca se manifesta em relação às mídias que mantemos e aos conteúdos que produzimos? Essas questões e outras relacionadas perseguem o trabalho e a atuação de Cinthya Pires, que me honra em fazer a apresentação desta publicação.


			Articulando sua experiência profissional com a trajetória de sua pesquisa relacionada ao cotidiano de comunidades que buscam se apropriar de tecnologias de informação e comunicação em seus territórios, a autora conduz suas reflexões com atenção, compreendendo na mídia e nos conteúdos componentes que conformam interesses e opções que atravessam a vida de cada um de nós.


			A atenção se move pelo valor que as pessoas dão aos conteúdos veiculados, produzindo e reproduzindo sentidos, bem como narrativas relacionadas aos diversos setores da vida cotidiana. Optar por determinados conteúdos, veículos e mídias em detrimento de outros implica na caracterização da importância relacionada à reputação, à legitimação, mas principalmente à confiança construída num processo que envolve aspectos socioculturais, políticos e econômicos.


			Nessa complexidade entra o desafio dos produtores comunitários na busca por atenção, pois não se trata de uma disputa em igualdade de competição, mas de um processo continuamente deslegitimado pela ausência de políticas, de formação para compreender tais práticas como atuação viável, de desconstrução da qualidade e da potência a despeito da contínua vigília e absorção de talentos brutos das comunidades para serem lapidados na indústria midiática, sem falar na evidente distância demarcada pelos orçamentos mercadológicos e comunitários.


			No entanto, essa compreensão não dá conta da totalidade das questões envolvidas, cabendo também investigar possibilidades de encontros e a construção de interações entre produtores e consumidores de conteúdos. Sempre a produção e o engajamento local serão diferenciados e qualificados em relação ao distanciamento estritamente profissional.


			A mídia tradicional lida de modo bastante pragmático e envolvente com essa constatação, mediante parcerias estratégicas que oportunizam acesso e são tidas como exitosas pelas comunidades em geral e pessoas diretamente envolvidas nesses processos, envolvendo a contribuição com conteúdos diferenciados, a realização de matérias completas sobre seus cotidianos e mesmo o estágio ou a profissionalização de pessoas que atuam na produção jornalística.


			A assimetria retorna então ao debate, mas outro aspecto importante emerge daí, que é a necessidade de compreensão do papel da academia e dos processos de formação nos cursos de Comunicação Social em geral e de Publicidade e Relações Públicas especificamente, já que se trata de envolver a compreensão do mercado do setor de um modo geral, da verba que viabiliza formas distintas de construção, bem como de linguagens, formatos e processos de mobilização e capacitação para a criação e a veiculação de conteúdos atrativos, que se caracterizem por informar sem ser chato e entreter sem ser banal.


			E buscar entender quais contribuições e comprometimento na construção de um cenário potencialmente plural, diversificado e equânime torna-se um questionamento que se coloca como necessário nesse diálogo. Cenários complexos demandam pesquisas elaboradas e comprometidas e, mais do que apresentar respostas definitivas, sinalizam a importância de se dedicar ao tema da atenção como significativo para uma melhor compreensão dos embates em torno da comunicação no momento presente. Nesse contexto e lugar no tempo e no espaço é que se situa essa contribuição da Cinthya Pires Oliveira, cuja leitura oferece pistas para pensar uma comunicação possível e inclusiva.


			Adilson Vaz Cabral Filho


			Professor Titular no Departamento de Comunicação Social da Universidade Federal Fluminense (UFF) e no Programa de Pós-graduação em Mídia e Cotidiano (PPGMC/UFF).


		




		

			PREFÁCIO


			Democratizar a mídia ainda é um dos maiores desafios do século XXI. É preciso reformular políticas públicas, tornar a apropriação das novas tecnologias pela sociedade uma realidade, ter produtores capacitados e qualificados acessando e controlando os meios de grande circulação, implementar meios locais e comunitários e defender o direito à comunicação, à cultura e à informação (Cabral; Cabral Filho, 2024).


			Estudar a mídia brasileira e a importância de sua democratização exige não só conhecimento científico, mas envolvimento ativo para entender suas estratégias e buscar respostas para a falta de regulamentação e de regulação, assim como conquistar a atenção das pessoas, levando em consideração a participação social e a audiência “em processos de iniciativas locais de comunicação na internet”, como foi proposto nesse livro.


			Nesta obra, o leitor tem o privilégio de entender a importância da democratização da mídia brasileira a partir da análise sobre o mercado da atenção e a arena midiática. A autora, que gentilmente me convidou para ler sua obra e fazer o seu prefácio, traz em pauta o cenário midiático brasileiro, analisando-o a partir do conteúdo, participação e audiência. A questão central da obra é: “como a dinâmica da atenção pode influenciar os processos cotidianos de participação social?”.


			O conteúdo da obra, escrito por Cinthya, é fascinante, envolvendo o leitor a acompanhar as proposições feitas. Com todo o seu empenho como pesquisadora, jornalista e publicitária, leva o leitor a refletir sobre a atenção como uma etapa das dinâmicas de participação e mobilização social, onde a proposta é entender “como a dinâmica da atenção pode se reproduzir, concretizar e fortalecer no cotidiano local”.


			A “Economia da Atenção” é trabalhada como um processo que amplia a atuação dos interesses neoliberais na vida das pessoas, modelando o simbólico que, segundo a autora, vai disputar o tempo humano e capturar o comum, em prol de resultados econômicos e políticos. 


			É interessante ver os dados trabalhados na obra, apontando para o número de desconectados e o dispositivo utilizado pelos que acessam à internet. Como exemplo, no Relatório da International Telecommunication Union de 2021 e nas TICs 2022 e 2023 registram-se que existem três bilhões de pessoas desconectadas no mundo, sendo que, no Brasil, 36 milhões de brasileiros não acessam à internet e a maioria, dos que têm acesso, utiliza o telefone móvel para se conectar.


			Acessar ou não a internet é fundamental para entender o estudo feito, pois é possível verificar até que ponto as pessoas são envolvidas pela mídia e pelas novas tecnologias e como isso se traduz no comportamento das pessoas em relação à audiência e à participação.


			Esse olhar para o panorama leva à mídia pública, a partir da comunicação popular, comunitária e independente local no Brasil, verificando como conquistar a atenção das pessoas e envolvê-las nos processos de participação. Cinthya Pires Oliveira põe em voga estudos feitos por Martín-Barbero e Miége sobre mediação e de Hjarvard sobre midiatização, além de autores, como os de Economia Política da Comunicação, buscando-se entender, também, a relação com a mudança e a mobilização social. 


			Assim, a obra vai colocando o leitor diante da história e do desenvolvimento da mídia, mostrando como se dá a disputa por atenção. Além disso, se existe participação das pessoas em prol de conteúdos ligados à mudança social e como se constitui a Economia da Atenção diante dos cenários que vão sendo construídos e atravessados pelo Neoliberalismo.


			Há a preocupação de evidenciar a relação da cultura com a comunicação, envolvendo as pessoas em suas dinâmicas de interação com o outro e também com o conteúdo recebido pelos veículos midiáticos. E isso leva às estratégias publicitárias dos grupos de mídia que estão ligadas à venda da atenção, onde o processo se inicia com a conquista das pessoas para se ter audiência e, então, chega-se às vendas de produtos e serviços.


			E esse “mercado da atenção” é detalhado na obra, levando em consideração os padrões na imprensa, a relação do mercado publicitário com o jornalismo e o que a autora chama de “reconfiguração das esferas público e privada”. Ao mesmo tempo, mostra-se como os meios locais de comunicação pública tentam conquistar a atenção e a participação política das pessoas. 


			Nesse caminho traçado, a autora nos leva à televisão e “seu uso popular para produção e distribuição de conteúdos”, apontando a importância da mídia comunitária para os moradores de cada área geográfica no Brasil, mesmo tendo regulamentação e regulação caóticas. Fato resultante da concentração midiática que temos no país e da falta de cumprimento do capítulo V da Constituição federal de 1988.


			Para entender melhor a legislação da mídia brasileira, a autora faz o levantamento, mostrando seu conteúdo e como não vem sendo cumprido, além da defasagem que tem diante da evolução das novas tecnologias. Nesse mapa, relembra do Decreto 5.820/2006 que implanta a TV digital aberta, trazendo no inciso IV do artigo 13 a criação do canal da Cidadania: “para transmissão de programações das comunidades locais, bem como para divulgação de atos, trabalhos, projetos, sessões e eventos dos poderes públicos federal, estadual e municipal”. Mesmo sendo regulamentado pelas Portarias 489/2012 e 6.413/2015, poucos têm conhecimento sobre sua existência. 


			A televisão pública é mostrada como o veículo que pode trazer diversidade, debate, participação, incentivo à cultura e produção de conteúdo pela sociedade em suas comunidades. Logo, em relação ao uso da tecnologia, aponta-se que deve entrar como estratégia complementar da mídia comunitária, visto que “está longe de se consolidar como libertadora e liberadora de esfera pública horizontal e dialógica”.


			E nesse caminho, coloca-se o eixo nas iniciativas da mídia comunitária, no que tange ao seu conteúdo, em prol da mobilização e envolvimento das pessoas. A autora destaca a TV pública, os canais comunitários e o Canal da Cidadania, visando o estímulo da participação das pessoas nas comunidades, formação de cidadãos e consolidação da democracia.


			Mas, como trabalhar com participação e relacioná-la com a audiência? A obra mostra que a atuação da mídia comunitária em relação ao público vai “em prol do coletivo, do fortalecimento de vozes locais, da formação de cidadãos e do incentivo ao pensamento crítico”. E nisso relembra que é preciso verificar como dar às pessoas o acesso à tecnologia, capacitação e letramento midiático.


			Caminho que nos leva ao que a autora chama de “esfera pública popular dialógica” a partir de “iniciativas comunitárias, populares e independentes”. Nesse marco, trabalha-se com a importância da TV Comunitária, suas estratégias, potencialidades, efeitos e a interatividade também com o público na Internet. Parte-se, então, para o campo da “Economia Política da Atenção” que leva em consideração os fluxos atencionais relevantes no cotidiano, além da acessibilidade, interação e contextos.


			Assim, observa-se que a mídia comunitária também disputa a atenção na comunidade e que entra na seara das tecnologias digitais. Para a autora, “as formações locais de comunicação e disputas por atenção para problemáticas periféricas comuns” podem “ser o ponto-chave para oposição à lógica hegemônica dominante da plataformização e do colonialismo de dados”.


			A partir da leitura da obra, podemos nos questionar: Como democratizar a mídia brasileira diante de um cenário de concentração, sem regulação e regulamentação e com uma população consumidora midiática? Para Cinthya, um dos caminhos possíveis está na Comunicação Pública, buscando entender como conquistar a atenção das pessoas e como essa dinâmica “pode impactar na participação dos indivíduos com as causas locais que afetam diretamente suas vidas”. Faz-se necessário entender os territórios, o uso das tecnologias, a participação social e o exercício da cidadania.


			Eula Dantas Taveira Cabral


			Coordenadora do grupo de pesquisa Economia Política da Comunicação e da Cultura na Fundação Casa Rui Barbosa (FCRB) e professora do Programa de Pós Graduação em Memória e Acervos (FCRB).


		




		

			INTRODUÇÃO


			Quem nunca praguejou o tempo, que teima em correr mais rápido do que seja possível acompanhar, que atire a primeira pedra!


			Do outro lado, os mais ambiciosos gritam: “Tempo é dinheiro!” – “Time is money”, expressão que, não por acaso, popularizou-se a partir do século XVIII, com a Revolução Industrial. E vendemos nosso tempo em troca do trabalho, da sobrevivência.


			No trânsito, os motoristas mais afoitos insistem em demonstrar que seu tempo é mais precioso do que o tempo dos demais, o que justificaria avançar o semáforo, manobras ousadas e o excesso de velocidade.


			Mas a verdade pouco dita é que todos os seres humanos têm a probabilidade de desfrutar o mesmo espaço de tempo na Terra. Nessa corrida, os mais abastados são aqueles que mobilizam o tempo de outros em prol de seus interesses, que direcionam a atenção dos demais para benefício próprio.


			“Pay attention!”, já dizem os norte-americanos. Mais do que prestar atenção, no sentido literal é “pagar atenção”.


			Pagamos pela nossa atenção todo o tempo, mas prezamos pouco pelo seu real valor.


			A corrida diária é para a pergunta que te faço: como você gasta seu tempo? Em outras palavras, o que consome sua atenção ao longo do seu dia? Semana? Mês? Ano?


			O Brasil é destaque no consumo de conteúdos pelas redes sociodigitais, pela televisão e pelos serviços de streaming. A paixão brasileira por novelas e conteúdos audiovisuais vem de longas datas. E a televisão iniciou sua expansão no país quando o processo de alfabetização ainda era incipiente e restrito, o que explica muito sobre a nossa cultura.


			Então não vale burlar a conta, sejamos sinceros com nós mesmos. Certamente, o consumo de conteúdos pelas mídias deve entrar nessa conta – marketeiros, publicitários, jornalistas e mídias que o digam. 


			A atenção é a moeda da vez, manipulada por forças invisíveis que precisam ser reveladas. Não é para gerar desespero, mas conscientização. 


			Ao longo do livro, trajetórias alternativas são apresentadas para que o processo de direcionamento de atenção seja efetivamente apropriado por cada um de nós e compreendido como processo de empoderamento, etapa fundamental para participação e mudança social.


			FLUXOS DE ATENÇÃO


			A história dos meios de comunicação está diretamente relacionada aos processos de direcionamento e captura da atenção humana. Enquanto processo social inerente à dinâmica comunicacional, os fluxos de atenção configuram-se como arena de disputas de poder e de deslocamento de interesses para temáticas pautadas pelo Neoliberalismo. Essas disputas têm se intensificado diante da imponência dos aparatos tecnológicos, sobretudo digitais, que potencializam recursos para mobilizar audiências e participação da sociedade em prol de questões que privilegiam grupos econômicos. 


			Perante a expansão das teias da globalização sobre as diferentes áreas do cotidiano local, observamos que os fluxos de atenção humana têm sido alvo de disputas discursivas que merecem maior esforço investigativo. Uma vez que pesquisas buscam compreender e explicitar o impacto socioeconômico, cultural e político dos fenômenos de participação social (Carpentier, 2016, 2019; Peruzzo, 2007), da captura do comum (Dardot; Laval, 2017) e da influência da globalização no local (Paiva, 2003), também nos parece urgente perscrutar a dinâmica da atenção humana, sobretudo no cenário de midiatização (Hjarvard, 2015). 


			Para os limites aqui delineados, este livro tem como temática a influência da captura da atenção a partir das disputas por participação social e audiência em processos de iniciativas locais de comunicação na Internet. O estímulo por este estudo nasceu muito antes deste momento, em que a algoritmização e a plataformização parecem sobrepor-se a todas as áreas da vida, condição que se intensificou principalmente após a pandemia provocada pela disseminação do coronavírus (Covid-19) ao longo dos anos 2020, 2021 e 2022, quando se tornou ainda mais latente a necessidade por conexão como modo de manter contato com outrem, para perpetuar o cotidiano com aqueles mais distantes do convívio diário. 


			E diante das imagens que nos afetam, dos detalhes e eventos que ocorrem em nosso entorno, Tim Wu expõe que “ao todo, a cada segundo, nossos sentidos transmitem cerca de 11 milhões de bits de informação para nossos cérebros pobres, como se um cabo gigante de fibra óptica estivesse conectado diretamente a eles, disparando informações a todo vapor”1 (2016, p. 23, tradução minha). Em paralelo, ao considerar dados criados e consumidos, a International Data Corporation (IDC) estima que em 2025, o volume atinja 175 ZB (zettabytes)2 ou 175.000.000.000.000 gigabytes. Em 2020, esse volume de dados circulante atingiu 59 ZB.


			Ainda a respeito do volume de horas dedicadas à mídia, o sociólogo americano Gitlin já denunciara a saturação da mídia em cotidiano e experiências forjados pela indústria de comunicação, enquanto a atenção humana absorvida pode se traduzir em efeitos sobre os comportamentos: “Sem dúvida, as mídias têm seu efeito sobre comportamentos e ideias, não tanto porque cada exposição isolada seja poderosa, mas porque se repetem” (2003, p. 17). 


			Vale ainda destacar que diante da conectividade exaltada por correntes teóricas, estudos reportam que há cerca de três bilhões de cidadãos desconectados no mundo.3 Entre as pessoas que ainda não têm acesso à Internet, 29 milhões são brasileiros, sendo que mais de 99 milhões acessam à Internet apenas por meio de telefone móvel.4 


			Se, por um lado, grande parcela da população mundial de sete bilhões de indivíduos não vivenciam a realidade do espaço digital, por outro, quatro bilhões de conectados, independentemente da intensidade e da qualidade do acesso (lembrando que o acesso apenas por telefone móvel traz potenciais limitações de navegação e compreensão sobre informações mais complexas), contribuem de algum modo para movimentar a Internet, construir relações e experimentar essa tecnicidade, o que torna ainda mais desafiador o cenário midiático até então dominado pelas empresas de radiodifusão. 


			Diante dos abismos e pontes provocados pela indústria midiática e pelas tecnologias digitais, após dez anos estudando os processos de participação nas mais diversas iniciativas locais de comunicação5 e quase duas décadas atuando profissionalmente no setor de mídia e pesquisa de audiência, meu olhar persiste em verificar qual a importância da esfera atencional nos processos de audiência e participação, principalmente ao refletir sobre a problemática do envolvimento coletivo para a mudança social no local.


			ATENÇÕES QUE DIRIGEM E VOZES QUE ECOAM 


			Tendo em vista a história da comunicação popular, comunitária e independente local no Brasil, compreendo que seja necessário refletirmos sobre a problemática da disputa pela atenção e de seus impactos nos processos de participação. 


			Para tal análise, com a chegada do século XXI e, consequentemente, a disseminação do uso de tecnologias digitais, difusão do acesso à Internet, crescimento da mobilidade com o uso dos smartphones e ampliação da convergência, observo que é justamente nesse contexto de disputas entre o local e o global que o direcionamento de atenção adquire maior relevância. É possível identificar atuação peculiar de um grupo específico de agentes em prol da Comunicação Pública6 que não estão vinculados aos conglomerados de comunicação nacionais e internacionais: são veículos independentes, coletivos de mídia e iniciativas de comunicação comunitária. 


			Para grande parte desses agentes de Comunicação Pública, a legitimidade quanto ao lugar de fala ocorre, sobretudo, por meio do direcionamento de atenção para as publicações materializadas a partir de processos socioculturais e midiáticos viabilizados e impulsionados pelas tecnologias digitais. 


			Assim, diante dos processos de mediação (Martín-Barbero, 1997; Miège, 2018) e midiatização (Hjarvard, 2015), busco aqui lançar luz sobre as disputas que permeiam a arena da atenção enquanto processo social inerente às práticas de participação em processos de comunicação local. Para tal, sigo reflexões com base nos estudos de Economia Política da Comunicação em diálogo com leitura crítica das contribuições advindas dos Estudos Culturais de Mídia e de referenciais de comunicação para Mudança Social (Bringe, 2013; Melkote, 2018).


			Se a comunicação precisa ser compreendida enquanto campo estratégico para a transformação social (Bringe, 2013), e a depender das heranças e das perspectivas históricas, sociais, políticas e culturais, são múltiplas as formas das periferias posicionarem-se enquanto ação política nessa conjuntura (Custódio, 2016), técnicas, arranjos e (des)equilíbrios viabilizados pelas plataformas digitais carecem de investigação, principalmente a captura da atenção, a geração de interesse e a mobilização de audiências – fatores que se perpetuam na linha histórica do processo comunicacional e adquirem peculiaridades com a midiatização.


			Contudo, embora a suposta celebração em prol da diversidade de vozes possa ser suplantada pela valorização do capital e seus mecanismos de reprodução de poder, há fluxos de comunicação estabelecidos que carecem de maior investigação para proporcionar compreensões e perspectivas diferenciadas. 


			MERCADO DA ATENÇÃO E ABORDAGEM CRÍTICA: O PERCURSO 


			Dada a atualidade das redes sociodigitais conectadas pela Internet, para além das abordagens tecnicistas e do alarde da tecnologia como instrumento de captura da atenção humana e direcionamento de interesses, vejo com estranhamento a carência de estudos que discutam de modo aprofundado a temática da influência da “Economia da Atenção”7 nos processos estruturantes de mobilização social. 


			Apesar de ser um processo social que atua como pano de fundo nos processos comunicacionais cotidianos, o fenômeno da atenção é tão recorrente quanto obliterado. Ainda observo ausência de textos de ciências da Comunicação e Informação que discutam criticamente e de modo aprofundado essa temática atravessada pelos fluxos cotidianos de comunicação e sua intrínseca relação com a participação social. 


			De modo geral, no eixo Sul ou Latino-americano, as menções aos aspectos da atenção tendem a se restringir aos mecanismos de vigilância intensificados pela lógica algorítmica, sobretudo a partir do século XXI. No entanto a abordagem proposta neste livro sugere uma investigação sobre questões estruturantes que antes do fator tecnológico e da ascendência do aspecto cognitivo, materializam e condicionam a dinâmica da atenção humana, de modo a impactar nos processos de participação e mobilização social. 


			Se, por um lado, o direcionamento da atenção é um hábito humano apreendido pelo capital que visa reconfigurar as atividades cotidianas comuns para seu próprio benefício, por outro os agentes de comunicação pública e comunitária podem se estabelecer como contraponto perante as disputas mercadológicas estabelecidas para a captura da atenção dos indivíduos. 


			No entanto, além de árdua, visto que poucos veículos locais conseguem se manter em funcionamento de modo contínuo, a inserção desses agentes na dimensão de disputas pela atenção deve ser compreendida de modo dialético, já que o localismo está sujeito às interferências da globalização e dos seus “dispositivos ordenadores da lógica do mercado e do capital, a exemplo dos mass media” (Paiva, 2003, p. 30).


			Para o discorrer dessa trajetória reflexiva, no capítulo 1 convido o leitor a mergulhar no processo histórico de disputa por atenção a partir do desenvolvimento da mídia, tendo como alvo verificar como essa dinâmica impacta na participação e no envolvimento dos indivíduos com conteúdos voltados para a mudança social no local. 


			No capítulo 2 falo sobre as questões intrínsecas à mídia TV e o seu uso popular para produção e distribuição de conteúdos. Aqui, legislação e tecnologia podem ser compreendidas como vertentes das disputas de poder que ocorrem prioritariamente por meio de instâncias socioeconômicas, políticas e culturais visando reduzir o potencial da comunicação comunitária, popular e independente.


			Já no capítulo 3 busco identificar como as iniciativas de comunicação comunitária, popular e independente podem pautar suas atividades de mobilização da sociedade e envolvimento da comunidade perante os conteúdos produzidos e publicados para circulação.


			Na sequência, no capítulo 4, verifico as aproximações e os distanciamentos que o conceito de participação possa apresentar em relação aos índices de audiência, espécie de “mercadoria-índice” utilizada para aferir hábitos de “consumo” dos meios e referência para o câmbio de inserções publicitárias nos meios de comunicação.


			No capítulo 5 são apresentadas questões estruturais e conjunturais que permeiam um ideal de configuração da esfera pública popular dialógica e a inserção desse mecanismo como resistência local, mediante iniciativas comunitárias, populares e independentes.


			A partir dessas reflexões, no capítulo 6, a proposta é discutir a dinâmica de construção comunitária da atenção dadas as disputas pelo deslocamento da comunidade do território para o espaço, visto que iniciativas de comunicação comunitária vêm utilizando as tecnologias digitais tanto para distribuir suas mensagens (de modo a ampliar o alcance) quanto para manter proximidade com grupos locais.


			





				

					1  “All told, every second, our senses transmit an estimated 11 million bits of information to our poor brains, as if a giant fiber-optic cable were plugged directly into them, firing information at full bore”. (WU, 2016, p. 23).


				


				

					2  Disponível em: https://www.datanami.com/2018/11/27/global-datasphere-to-hit-175-zettabytes-by-2025-idc-says/. Acesso em: 9 maio 2022.


				


				

					3  Relatório International Telecommunication Union (ITU), 2021.


				


				

					4  TIC Domicílios 2024.


				


				

					5  Coletivos de mídia, iniciativas de comunicação comunitária e veículos independentes.


				


				

					6  Importante destacar que, como recorte didático, aqui considero como agentes de Comunicação Pública aquelas pessoas que agem em prol de iniciativas geridas por, para e pelo povo. Assim, o conceito de Comunicação Pública abordado neste livro engloba iniciativas de comunicação popular, comunitária e independente, desconsiderando veículos sob administração de empresas privadas ou do Estado.


				


				

					7  A expressão “Economia da Atenção” vem sendo utilizada indiscriminadamente por diferentes correntes teóricas. No entanto, ao ser cunhada justamente no campo da Economia, sua aplicação e abordagem merecem ser revisitadas e compreendidas de modo crítico – como buscaremos expor mais adiante –, a partir dos estudos no campo da Economia Política da Comunicação para a formação da Economia Política da Atenção.
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